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Cardoso propõe ao 
para afastar retrocesso 

O lider do PMDB no Se­
nado. Fernando Henrique 
Cardoso, afirmou, ontem, 
que as lideranças de todos 
os partidos políticos preci­
sam, urgentemente, de 
concertar um acordo politi­
co para consolidar o pro­
cesso de transição demo­
crática, afastando os riscos 
de retrocesso, mas admitiu 
que a duração do mandato 
do presidente Sarney cons­
titui um complicador ou 
um obstáculo. 

"Tenho a impressão de 
que, se as lideranças con­
cluírem que o mandato do 
Presidente da República 
deve ser reduzido para 
quatro anos, o presidente 
Sarney não cria obstáculos. 
Um ano a menos não é na­
da. O mareçhal-presidente 
Castelo Branco fez uma 
verdadeira revolução no 
Brasil em apenas três 
anos. revolução de caráter 
conservador, mas revolu­
ção para ele" — disse o se­
nador paulista. 

'Constituição 
deve ter a 

Fernando Henrique ad­
mitiu que um grande obstá­
culo ao en tend imen to 
politico em torno de um 
programa mínimo para 
combater o que considera a 
m a i s g r a v e c r i s e 
econõmico-flnanceira de 
nossa história é o populis­
mo, de que andam impreg­
nados os discursos dos 
políticos. 

Advertiu que, numa si­
tuação económica grave 
como a que o Brasil enfren­
ta, não é possível combater 
a Inflação e o déficit públi­
co, promovendo o sanea­
mento da Nação e. ao mes­
mo tempo, redistribuindo. 
Em hora de graves dificul­
dades como a que atraves­
samos não se pode falar em 
distributivismo. mas em 
distribuir sacrifícios de for­
ma Justa dentro da socieda­
de, de maneira que os que 
ganham menos, como os de 
salário mínimo, sofram 
menos. 

Ao reconhecer que uma 
crise dessa magnitude gera 

legitimas apreensões na so­
ciedade, na medida em que 
se tem a consciência de que 
ela poderá provocar novo 
retrocesso, embora não 
exista um projeto delibera­
do da parte de pessoas res­
ponsáveis, Cardoso propõe 
um entendimento supra­
partidário e elogia a inicia­
tiva que tomou, a esse res­
peito, o presidente do PFL, 
senador Marco Maciel, que 
fala em pacto politico. 

O senador paulista con­
corda com Maciel em que 
um entendimento supra­
partidário deve incluir to­
dos os partidos, todas as li­
deranças e todas as corren­
tes Ideológicas, sem discri­
minação. Acha que Lula é 
uma liderança responsável 
e bastante razoável em 
qualquer entendimento 
politico. 

Cardoso concorda em 
que as lideranças partidá­
rias estão paralisadas e 
perplexas diante da crise e 
se inclui entre elas. Ele 

acha que chegou a hora de 
todos sentarem a uma me­
sa para Iniciarem conver­
sações de que resultaria fa­
talmente um programa 
mínimo para vencer a crise 
e afastar o fantasma do re­
trocesso. 

Quanto ao discurso popu­
lista, disse que a economia 
è a ciência da escassez, não 
da abundância, razão por 
que não se pode falar em 
combater uma inflação al­
ta como a brasileira pro­
movendo, ao mesmo tem­
po, distribuição de riqueza. 
Admitiu que o próprio 
PMDB precisa mudar ur­
gentemente de linguagem. 

— Está claro que, numa 
crise dessa gravidade, o 
Brasil corre o risco de uma 
interrupção democrática. 
Isso não significa que exis­
ta um projeto de golpe. Isso 
não há, mas esses aciden­
tes ocorreram com fre­
quência ao longo de nossa 
história — advertiu o líder 
do PMDB no Senado. 

Na tribuna, um. Na 
cara do PMDB' mesa, outro. E é só 

Depois de manter demo 
rado encontro com a ban­
cada do PMDB gaúcho, no 
gabinete do senador José 
Bisol, o governador do Rio 
Grande do Sul, Pedro Si-
mon, disse que o que carac­
terizou a reunião de Ulys-
ses com os coordenadores 
de cancadas não foi a dura­
ção do mandato de Sarney, 
mas a necessidade de se ar­
ticular uma posição co­
mum às diversas correntes 
do PMDB para que a nova 
Constituição reflita os com­
promissos históricos do 
partido. 

"Imprimir à nova Consti­
tuição a cara do PMDB, eis 
a preocupação dominan­
te", disse o governador 
gaúcho. Advertiu que algu­
mas das decisões adotadas 
em certas subcomissões fe­
rem frontalmente o progra­
ma partidário e frustram a 
expectativa popular por 
uma Constituição verda­
deiramente progressista. 
Coordenar o partido para 
influir nas definições de 
mudanças — eis o objetivo 
primordial, segundo Si-
mon. 

Teotónio é 
homenageado 
no Congresso 

Uma sessão especial do 
Congresso Nacional, na 
parte da manhã, não foi o 
suficiente para que deputa­
dos e senadores reveren­
ciassem ontem a memória 
do Menestrel das Alagoas. 
O ex-senador Teotónio Vile­
la, que completaria 70 anos 
de vida. acabou sendo ho­
menageado também na 
sessão plenária da Assem­
bleia Nacional Constituin­
te, à tarde, embora sem as 
estrelas da manhã, como a 
cantora Fafá de Belém. 

A maior homenagem , 
contudo, segundo afirmou 
em seu discurso na sessão 
do Congresso a deputada 
Rose de Freitas, autora do 
requerimento, será a Cons­
tituinte entregar ao povo 
brasileiro, ainda este ano, 
"uma Constituição que tra­
duza os seus ideais republi­
canos e representativos, 
que conduza a Nação a vol­
tar as vistas e o coração pa­
ra todos que padecem a 
verdadeira fome e aquela 
sede de justiça de que fa­
lam os Evangelhos", livro 
de cabeceira de Teotónio. 

A deputada, que falou em 
nome da Câmara dos Depu­
tados, teceu longo comen­
tário sobre o "Projeto 
Emergência", em que o ex-
senador alagoano propu­
nha soluções para as crises 
do Pais. "Essa era uma vi­
são de estadista", assina­
lou, lembrando que "pedia 
o nosso apóstolo político 
medidas que limitassem o 
endividamento externo, 
t ransnacional lzadas as 
nossas relações comerciais 
e financeiras". 

Rose de Freitas falava 
para uma plateia composta 
não só de congressistas e 
da cantora Fafá de Belém, 
mas também para o presi­
dente do Supremo Tribunal 
Federal, ministro Rafael 
Mayer, os ministros Paulo 
Brossa rd ( J u s t i ç a ) e 
Aníbal Teixeira (Planeja­
mento) e o governador do 
Rio Grande do Sul, Pedro 
Simon. Entre os parlamen­
tares, a presença do filho 
do ex-senador, constituinte 
Teotónio Vilela F i lho 
(PMDB/AL), e do seu ir­
mão, Aprlglo Vilela. 

"Depu tado e s t a d u a l , 
vice-governador e senador 
da República em dois man­
datos, não possuiu um cabo 
eleitoral; entretanto, teve 
um exército a lutar por ele 
e a conduzi-lo â vitória, 
porque as suas vitórias fo­
ram conquistas do que Ala­
goas tem de mais represen­
tativo no campo do abstra-
clonismo: cultura e bonda­
de", destacou o senador 
alagoano Divaldo Suruagy 
(PFL). 

O deputado Hermes Za-
netti (PMDB/RS) na tribu­
na, o senador Mário Maia 
(PDT/AC) na mesa, presi­
dindo a sessão, e as 487 ca­
deiras do plenário, vazias. 
Era o retrato da Assem­
bleia Nacional Constituinte 
no horário da sessão de on­
tem destinado a temas 
constitucionais. "Não digo 
srs. constituintes, porque 
estamos aqui V.Exa. e eu. 
Espero que também V.E­
xa. não se retire", apelou 
perplexo o orador. 

Da esquerda do PMDB, 
Hermes Zanetti alertava 
para "o grande cambala­
cho" que a direita tenta 
aprontar na Constituinte, 
"pelos meios que só os dia­
bos sabem quais", a fim de 
"perpetuar o status quo". 
Terminado o discurso, em 
meio ao qual entrou no ple­
nário e tomou assento o de­
putado Adhemar de Barros 
Filho (PDT/SP), orador 
seguinte, ele não titubeou: 
desceu a escada da tribu­
na, dobrou à direita e tam­
bém se retirou. 

Adhemar de Barros, que 
enrsara até a apartear Za­
netti e a receber os agrade­
cimentos dele por sua pre­
sença solitária, acabou ten­
do um pouco mais de sorte. 
Suas criticas à conjuntura 
económica foram ouvidas, 
no final, pelos deputados 
Bonifácio de Andrada 
(PDS/MG) e Paulo Delga­
do (PT/MG). Este último 
retribuiu a cortesia de Bar­
ros a Zanetti, também 
aparteando o orador para 
inserir no discurso dele um 
trecho sobre a greve dos 
funcionários públicos esta­
duais de Minas Gerais, que 
já conta 30 dias. 
GIVALDO BARBOSA 

Antes, o dia fora do 
PMDB. Ou de parte dele, 
com vários peemedebistas 
se revezando na tribuna pa­
ra conclamar o partido a 
retomar seus compromis­
sos de campanha e praticar 
o seu programa. E como na 
parte da manhã o Congres­
so Nacional realizara uma 
sessão especial de homena­
gem ao ex-senador Teotó­
nio Vilela, que estaria com­
pletando 70 anos se ainda 
vivesse, Octávio Elísio 
(PMDB/MG) aproveitou o 
mote: "O PMDB de Teotó­
nio é o PMDB do avanço 
político, das reformas eco­
nómicas e sociais". 

Segundo Octávio Elísio, é 
preciso deixar claro que os 
peemedebistas "que mar­
charam com os setores 
mais conservadores e re­
trógrados nas subcomis­
sões, não têm o direito de 
se identificar com o parti­
do". Igualmente crítico, 
Jorge Hage (PMDB/PA) 
lembrou que quando o povo 
deu ampla maioria ao 
PMDB nas últimas elei­
ções, "certamente não o 
fez para impedir a reforma 
agrária, manter o sistema 
corruptor e manipulador 
dos meios de comunicação 
de massa, deixar soltos os 
agiotas e tubarões". 

Mais firme ainda, Oswal-
d o L i m a F i l h o 
(PMDB/PE) denunciou 
parte do partido, que inte­
gra o chamado Centro De­
mocrático, de se aliar ao 
PFL, PDS, PTB, PL e PDC 
numa aliança reacionária 
c o m a n d a d a p o r e x -
ministros da ditadura mili­
tar, citando nominalmente 
o senador Roberto Campos 

(PDS/MT) e os deputados 
Delfim Netto (PDS/SP) e 
A l y s s o n P a u l i n e l l i 
(PFL/MG). Acusando o 
PFL de atuar à direita, aju­
dando a derrotar os proje-
tos reivindicados pela so­
ciedade, ele disse que a 
Aliança Democrática è um 
"cadáver insepulto". 

"A Comissão Executiva 
do PMDB precisa reafir­
mar os seus compromissos 
à Nação", frisou Oswaldo 
Lima Filho, dirigindo suas 
críticas também ao presi­
dente do partido, deputado 
Ulysses Guimarães, que 
também preside a Consti­
tuinte e a Câmara, além de 
ser o eventual substituto do 
presidente Sarney. Segun­
do ele, o acúmulo de atri­
buições impede que Ulys­
ses Guimarães exerça a 
presidência do PMDB co­
mo na época da oposição ao 
regime militar. 

Aplaudido pelos partidos 
de esquerda, o deputado 
pernambucano só não se 
estendeu mais em seu dis­
curso porque o deputado 
E x p e d i t o M a c h a d o 
(PMDB/MA), um dos prin­
cipais articuladores do 
Centro Democrático, ad­
vertiu o presidente Ulysses 
Guimarães, na mesa, e a 
campainha acabou soando. 
Mas praticamente deu con­
tinuidade ao pronuncia­
mento o líder do PC do B, 
deputado Haroldo Lima, 
para quem o perfil compos­
to até o momento da nova 
Constituição é "o mais ab-
jeto e atrasado possível", 
pior do que a Carta vigente 
que vigorou no regime mili­
tar, e a primeira que suce­
deu ao Império. 

Diante do plenário vazio, Adhemar discursa e Mário Maia preside 

Congresso quer se reunir mais 
A realização das sessões 

da Assembleia Constituinte 
à tarde, com a suspensão 
das reuniões da Câmara e 
do Senado, que só se reú­
nem às segundas-feiras, es­
tá sendo contestada por de­
zenas de parlamentares, 
que consideram necessá­
ria, devido à gravidade da 
situação, uma maior vigi­
lância do Congresso. 

A Comissão de Sistemati­
zação deverá examinar es­
sa proposta na próxima se­
mana, havendo boa possi­
bilidade de ser aprovada. 

No plenário da Constituin­
te, que dará a decisão final, 
será mais difícil porque o 
presidente Ulysses Guima­
rães (PMDB-SP) deverá fi­
car contra. 

A deputada Sandra Ca­
valcanti (PFL-RJ) foi 
quem teve a ideia de refor­
mular o Regimento da 
Constituinte para que Câ­
mara e Senado funcionem 
com regularidade. Ela pre­
tende fazê-lo através de um 
projeto de decisão, que, pe­
lo Regimento, é destinado a 

coibir ameaças contra o 
funcionamento da Consti­
tuinte. 

Na justificativa, Sandra 
Cavalcanti frisa que "a si­
tuação atual do País tem 
provocado uma predomi­
nância de assuntos, temas 
e propostas conjunturais 
sobre a matéria constitu­
cional". E preciso, tam­
bém, que "matérias e pro­
postas que, regimental-
mente, são da competência 
do Congresso, da Câmara 
ou do Senado se acumulem 
na Constituinte". 

O PDS, que tem 37 
constituintes, está 
próximo de nova di­

visão. Os progressistas 
desejam que o partido vo­
te na Comissão de Siste­
matização de acordo com 
"as posições a vança das'', 
enquanto os centristas 
acham que esse compor­
tamento descaracteriza­
rá o partido. 

O líder do Partido na 
Constituinte, deputado 
Amaral Netto (RJ), con­
vocou a bancada para 
terça-feira vindoura a 
fim de encontrar um pon­
to de convergência: o pro­
grama do partido, que foi, 
oficialmente, redigido pe-

Progressistas 
articulam 

um novo PDS 
lo então presidente do 
PDS, senador José Sar­
ney, hoje Presidente da 
República. 

IMAGEM 

Durante a reunião de 
ontem da Comissão de 
Sistematização, os depu­

tados Gerson Peres 
(PDS-PA) e Konder Reis 
(PDS-SC) conversaram 
longamente sobre a ne­
cessidade de mudar a 
imagem do partido. Che­
garam à conclusão de que 
o PDS comportou-se nas 
subcomissões de maneira 
muito retrógrada, apare­
cendo como defensor da 
extrema direita. Isso nâo 
está sequer de acordo 
com a linha do programa 
do PDS. 

A posição de Peres e 
Konder, também foi ado-
tada pelas deputadas 
Myrlam Portella (PI), a 
xiita pedesslsta, e Wllma 
Mata (RN). 

Fernando Henrique acha Lula responsáve 

Fogaça diz que 
base de Sarney 
"está minada " 

Da Sucursal 

Goiânia — O senador 
J o s é F o g a ç a 
(PMDB-RS) não 

acredita na possibilidade 
de criação de um novo 
partido político, dentro do 
PMDB, ou do "partido do 
Presidente". "Acho que 
Isso seria um equívoco. 
Nesse momento o que se 
precisa é da unidade na­
cional para fortalecer a 
autonomia política do 
Presidente da República, 
que já está sendo questio­
nada". 

0 senador gaúcho, que 
fez um retrospecto da 
Constituinte para os 109 
deputados estaduais da 
União Parlamentar Inte­
restadual, reunidos em 
Goiânia para debater a 
autonomia do Legislati­
vo, destacou que "o fato 
do PresWente precisar Ir 
à televisão para estabele­
cer o tempo de seu pró­
prio mandato, a crise vi­
vida pela reforma minis­
terial em que o Presiden­
te Indica um ministro e 
volta atrás e depois indi­
ca outro, que acaba não 
satisfazendo nem a um 
nem a outro, tudo isso mi­
nou a base de autoridade 
politica do presidente 
Sarney". 

Fogaça não acredita 
também na possibilidade 
de um confronto politico 
dentro do próprio PMDB. 
"Prefiro entender que a 
fala do Presidente da Re­

pública pela televisão te­
ve a característica de um 
apelo aos partidos que lhe 
dão sustentação no Con­
gresso e na Constituinte, 
que optassem por um re­
gime de cinco anos. Mas 
além do apelo, há tam­
bém a questão do interes­
se nacional, ou o que é 
melhor para o Pais neste 
momento". 

Quanto ao peso que po­
de representar posição 
dos governadores dos Es­
tados no sentido de in­
fluenciar os constituintes 
para uma definição sobre 
o mandato do Presidente, 
que seja favorável aos in­
teresses dos próprios go­
vernadores, José Fogaça 
acredita que essa pressão 
pode alterar o comporta­
mento de 20 a 30 por cento 
dos parlamentares, o que 
nâo muda em nada o qua­
dro. 

Ao ser questionado se a 
crise económica, amplia­
da agora pela instabilida­
de politica, não pode favo­
recer os interesses num 
novo golpe militar, José 
Fogaça revelou que não 
há possibilidade de retro­
cesso, porque os milita­
res, hoje, "não têm atrás 
de si nenhum setor orga­
nizado" da sociedade pro­
pondo um golpe. 

"O golpe nunca nasce 
nas casernas", afirmou o 
senador gaúcho, acres­
centando que "o golpe 
nasce formulado nos ga­
binetes dos grandes gru­
pos económicos". 

EMFA reafirma o 
apoio a cinco anos 

São Paulo — O minlstro-
chefe do Estado-Maior das 
Forças Armadas (EMFA), 
general Campos Paiva, 
reafirmou ontem seu inte­
gral apoio aos cinco anos 
de mandato para o presi­
dente José Sarney. Segun­
do ele, a legislação em vi­
gor determina que o man­
dato presidencial é de seis 
anos. mas se o presidente 
Sarney comunicou à Nação 
brasileira que pretende 
cumprir apenas cinco anos 
é seu direito de opção e só 
resta agora à Assembleia 
Nacional Constituinte aca­
tar a decisão e votar esta­
belecendo a duração do 
mandato até 1990. 

A obediência à lei é o pon­
to mais fundamental, afir­
mou o general Paiva. "Se o 
presidente Sarney decidiu 

encurtar o seu mandato pa­
ra cinco anos considero de­
cisão final e só resta agora 
à Assembleia Constituinte 
aceitar a posição do chefe 
da Nação". 

Ao ser indagado se não 
considerava que o presi­
dente Sarney se antecipou 
à decisão soberana da 
Constituinte ao fixar o seu 
mandato em cinco anos, o 
chefe do EMFA se recusou 
a responder: "Não respon­
do a esse tipo de pergunta. 
Não é ético". 

O general Campos Paiva 
acrescentou ter sido sur­
preendido pela velocidade 
com que estão sendo desen­
volvidos os trabalhos da 
Constituinte. Na sua opi­
nião, os trabalhos estão 
sendo realizados de forma 
tranquila e sem maiores 
preocupações. 

Faccioni condena o 
neoparlamentarismo 

A separação dos cinco 
ministros militares do res­
tante do Ministério — fica­
rão subordinados apenas 
ao Presidente da República 
e nâo podem ser demitidos 
pelo Congresso — foi con­
denada ontem pelo deputa­
do Victor Faccioni (PDS-
RS). secretário-geral do 
Grupo Parlamentarista. 

O neoparlamentarismo 
criado pelo senador José 
Fogaça (PMDB-RS), apro­
vado em subcomissão da 
Constituinte é, de acordo 
com Faccione, um super-
presldenciallsmo. ainda 
que estabeleça dois gover­
nos com a separação dos 
ministros militares. 

CONFUSÃO 

A proposta Fogaça, apro­
vada pela Subcomissão do 
Poder Executivo é. no seu 
entender, incoerente ao "i-
dentlficar como neoparla­
mentarismo um sistema 
que dá ao Presidente da 

República a chefia de Esta­
do juntamente com a che­
fia de Governo". 

Lembrou Faccioni que a 
maioria anunciava, ser 
difícil a aprovação do par­
lamentarismo porque a 
Constituinte não aprovaria 
a dissolução da Câmara. 
Essa possibilidade não ape­
nas foi aprovada pelas sub­
comissões do Poder Execu­
tivo e do Poder Legislativo, 
como aprovou a dissolução 
decidida pelo Presidente 
da República. 

A Subcomissão do Poder 
Executivo "aprovou, prati­
camente, o instituto da dis­
solução da Câmara nos 
moldes do ato institucional 
que deu aos presidentes mi­
litares o mesmo poder. Só 
há uma diferença, os atos 
institucionais tinham cará­
ter transitório. Não se tra­
ta, pois. de nova modalida­
de do parlamentarismo, 
mas o sim de nova modali­
dade do presidencialismo'' 
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